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O jornal das lutas
comunitárias e da 
cultura popularAbaixoAbaixo

Editorial: redução da maioridade 
penal não é solução - Página 3

Barrados nas obras do  
Parque Olímpico

A prefeitura do Rio de Janeiro impediu a entrada de três 
vereadores (Babá, Reimont e Renato Cinco), dois deputados 
estaduais (Eliomar Coelho e Flavio Serafini), de Defensores 
Públicos e de representantes de diversas entidades da 
sociedade civil no terreno do Parque Olímpico, área do antigo 
autódromo da cidade, para uma fiscalização no canteiro de 
obras. Uma nova visita foi agendada para a manhã do dia 16 
de julho. 

Continua na página 4

Morar em Jacarepaguá está muito complicado
•  Obras caras feitas e depois refeitas.
•  Fechado o setor de internação de pediatria 
do Hospital Municipal Raphael de Paula e 
Souza (Curicica).
•  Hospital Federal Cardoso Fontes continua 
precário.
•  Moradores sem acesso as informações do 
BRT Transolímpica.
•  Parece a Líbia...Mas é a destruição na Vila 
Autódromo.

Leia nas páginas 3,5 e 6

Vai começar o Campeonato  
de Futebol de Jacarepaguá  

de 2015 -  Página 7

Saudade e história dos cinemas 
de Jacarepaguá: Cisne, Baronesa, 

Ipiranga, Marajó, Taquara,  
Tibiriça e etc - Página 8

Receita do mês da Cozinha da  
Tia Néli: deliciosa polenta - Página 2

Buraco aberto na Rua da Creche com 
Rua Adauto Botelho

É Líbia?

É Líbia?

É Líbia?Obra que não termina na entrada da Rua Mapendi
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Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhecerem os proble-
mas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais exemplares do Jornal Abaixo-Assi-
nado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Onde encontrar o JAAJ

1.987 (em frente ao Bar Mengão).
Praça Seca

•Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,  
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata
•Barbearia Toledo e Amigos (barbeiro 
Wagner) - Rua Albano,  252/Lj. A.

Pechincha
•Personal Studio Saúde e Fitness - Estr. 
do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pechincha.

Taquara
•Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  
2.070, em frente à Ag. dos Correios.
•Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá (em 
frente ao Supermercado Guanabara).
•Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues Cal-
das,  1.539.
•Banca do Waldemar - Largo do Remi.
•Banca do Edinho - R. dos Praze-
res, 16 (em frente ao Col. Brigadeiro 
Schorcht).
•Centter Adrycopy - Rua Relvado, 64, Lj. 
A, Praça Nova Orleans.
•Mercado Careca - Estrada Rodrigues 
Caldas esquina com a Rua Mapuá
•Condomínio Jardins do Outeiro - Estr. 
do Outeiro Santos, 907/portaria. 
•Império da Belleza - Estr. do Gueren-
guê,  1.054.
•Minimercado Salmos - Estr. do Outeiro 
Santos, 1.131.

Anil
•Banca do Mauro - Estrada de Jacarepa-
guá, nº 6.414 (Praça do Anil)
•Banca do Gerson - R. Araticum, 437 
(em frente ao Mercadinho Araticum)

Camorim
•Banca do Mário - Estr. do Camorim, em 
frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
•Banca do Antônio Jorge - R. Israel, 113.
•Banca da Glaucia - Av. Edgar Werneck, 
de baixo do viaduto da Linha Amarela.
•Banca do Merinho - Próxima às lojas 
no Conj. Daniel-Margarida.
•Banca do Rodrigo - Em frente ao Res-
taurante Popular (Bandejão) na praça 
principal da CDD.
•Banca do Hugo - Rua Monte Sião, 284 
(em frente a padaria do conjunto da 
PM).

Freguesia
•Banca da Eliane Freitas - Largo da Fre-
guesia, em frente à Padaria Belém.
•Banca da D. Margareth - Estr. de Ja-
carepaguá, 7709 (em frente a Casa do 
Biscoito)
•Igreja Batista Quintanilha - Rua Quin-
tanilha, 331

Gardênia Azul
•Banca da Rozinere - Av. das Lagoas, 

Temos o imenso prazer de comunicar 
que publicamos o sitio Sertão Carioca. 
Nosso objetivo é proporcionar 
um ambiente multidisciplinar e 
multissetorial adequado à ecologia dos 
saberes, tendo o território do sertão 
carioca como elemento integrador. 
Isso deve promover uma “polifonia”, 
ou seja, a reprodução de muitas vozes 
que produzam conteúdos críticos em 
torno das políticas, ações e serviços que 
impactam esse território. Assim, como 
na prática estamos atuando juntos, 
solicitamos oficialmente a inserção da 

Para acessar essa e outras receitas, visite o meu 
blog: http://cozinhadaneli.blogspot.com.br

Um beijo 

e um queijo!

Cozinha da
Tia Néli

Nossa! Nesse friozinho, nada melhor que 
uma polenta quentinha...Hummm!!!
Ingredientes da Polenta
• 1 xícara de fubá (eu uso polentina)
• 4 xícaras de água
• 1 colher de (sopa rasa) margarina
• 1/2 cebola picadinha
• 1 dente de alho
• 1/2 cubo de caldo de galinha ou vege-
tais
• 1 colher de café de açafrão (opcional)
• sal e pimenta do reino a gosto
• azeite comum (daqueles que tem chei-
ro de azeitona)
• queijo parmesão suave (Regina, Boa 
Nata ou Faixa Azul)
• mussarela

Modo de Fazer
Misture o fubá com a água.
Frite o alho e a cebola na margarina até 
dourar. Coloque um pouquinho de água 
e o caldo de vegetais para dissolver. 
Agregue o fubá misturado com a água 
e deixe cozinhar bem (se necessário, 
acrescente mais água). Assim que esti-
ver cozido, coloque um fio de azeite e 
o queijo parmesão. Misture e coloque 
em um refratário. Acomode as fatias de 
mussarela por cima e coloque um mo-
lho de carne moída bem gostoso. Sirva 
quente. 
Esse é de aquecer o coração...

Deliciosa 
polenta

logomarca do JAAJ como parceiro da 
iniciativa. Agradecemos a caminhada 
desenvolvida até aqui.  
* Silvia Baptista é pedagoga e moradora de 

Vargem Grande.

Nota da Redação

Parabéns ao coletivo de militantes sociais 
que criaram o site Sertão Carioca para 
dar voz aos movimentos populares da 
Baixada de Jacarepaguá. Nós do JAAJ 
nos sentimos honrados com o convite e 
participaremos dessa empreitada.

Um casal sofreu um sequestro-re-
lâmpago na noite do dia 21 de junho na 
Taquara. As vítimas foram abordadas 
por dois homens nas proximidades de 
um restaurante na rua André Rocha. Os 
bandidos obrigaram o casal a seguir até 
um caixa eletrônico, na estrada dos Ban-
deirantes, a cerca de 300 metros do local. 
Policiais militares foram alertados e con-

seguiram interceptar o crime. A dupla não 
reagiu à prisão. Durante a revista, os PMs 
descobriram que os assaltantes estavam 
utilizando revólveres de brinquedo para 
render as vítimas. Os bandidos foram le-
vados para a delegacia da Taquara e o ca-
sal nada sofreu.

*Julio Favilla é morador do Pechincha, 
por e-mail.

Casal é ameaçado com arma de brinquedo 
durante sequestro-relâmpago na Taquara

CHARGE  de Thiago Jesus
Turma do Projeto Autonomia do Colégio Estadual Teófilo Moreira da Costa.

Sítio virtual: http://sertaocarioca.org.br/

Tem uma denúncia ou uma reivindicação? WhatsApp do JAAJ
Passe uma mensagem ou mande um vídeo para o WhatsApp do jornal. 
Fale com o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

WhatsApp (21) 97246-2213
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Editorial

Denúncia

Frases & Pensamentos
“Revoltarmo-nos contra a tirania é obedecer a Deus” - Thomas 

Jefferson  

“A raiva é a minha revolta mais profunda de ser gente? Ser gente me 
cansa. Há dias que vivo da raiva de viver” - Clarice Lispector 

Editorial

Morar em Jacarepaguá hoje está muito 
complicado. São muitas as obras por conta 
das Olimpíadas. O morador da Baixada de 
Jacarepaguá está, ultimamente, sendo pego 
de surpresa. Sai para o trabalho e, quando 
retorna, depara com mais uma rua interdi-
tada. Infelizmente, isso já faz parte da roti-
na dos moradores. E ainda pior, é quando 
a obra é feita e refeita. Isso tem sido uma 
prática da Prefeitura. Então, vamos aos fa-
tos: a Rua da Creche, em Curicica, há quase 
dois anos, passou por uma grande reforma. 
Tempos depois, começaram a surgir alguns 
buracos, e logo a rua estava inteiramente es-
buracada. O senhor Genildo, comerciante do 
local, disse: “A obra realizada pela Prefeitura 
foi feita em época de eleições. O material 
utilizado foi de péssima qualidade, e por isso 
o asfalto cedeu tão rapidamente.” Já Moisés 

Rodrigues, morador da Rua Manoel Gomes 
Ferreira há quinze anos, informou: “Desde 
que fizeram as obras em nossa comunidade, 
não retiraram os postes de madeira do meio 
da rua. Olhe!” – apontou Rodrigues em dire-
ção aos postes.

Quem passa todos os dias no cruzamen-
to da Estrada do Guerenguê com Rua André 
Rocha já perdeu as contas de quantas vezes 
a Prefeitura interrompeu o trânsito para uma 
obra sem-fim. Ela realiza o serviço, coloca o 
asfalto, e quando o povo começa a se acostu-
mar com uma nova rotina, o buraco é aberto 
novamente por tempo indeterminado. 

Estivemos no local e conversamos com 
os senhores Marcondes e Damião. Ambos 
falaram a mesma coisa: “Essa obra não tem 
fim. É um grande prejuízo para o comércio.” 
E disseram mais, à medida que mostravam 
os problemas lá existentes: “Está vendo 
isso?”, perguntaram, apontando para um 
ralo. “Não se sabe se é um ralo ou um suspi-

Redução da  
Maioridade Penal 

não é solução
Com uma manobra no regimento, 

a Câmara dos Deputados aprovou, na 
madrugada de quinta-feira (02/07), 
a emenda à PEC 171, que reduz a 
maioridade penal para 16 anos, nos 
casos de crimes hediondos, quando a 
proposta original já havia sido rejeitada 
em votação realizada na quarta-feira 
(01/07). Esse golpe na democracia 
interna da Câmara já está virando 
rotina. O mesmo ocorreu na votação da 
Reforma Política, quando no primeiro 
momento os deputados rejeitaram o 
financiamento privado de campanha 
e, ao conclamar uma nova votação, o 
deputado Eduardo Cunha conseguiu 
que fosse aprovada. Isto demonstra 
o quanto a presidência de Cunha é 
arbitrária, golpista e antidemocrática na 
defesa das pautas que o convém.

Eduardo Cunha articulou uma 
manobra e o plenário da Casa voltou 
a debater a proposta que reduz a 
maioridade penal de 18 para 16 anos, 
através da apresentação de um texto 
alternativo - uma emenda aglutinativa 
- muito semelhante ao derrotado, mas 
que exclui dos crimes que resultariam 
em redução da maioridade de 18 
para 16 anos o tráfico de drogas. É 
justamente aí que se encontra o golpe.

A sociedade precisa decidir em 
que banco quer ver a juventude: se no 
banco da escola ou no banco dos réus. 
A gente precisa olhar os dados reais 
antes de tomar uma posição. É preciso 
nos colocarmos no lugar do outro, e 
perguntar-nos se gostaríamos de ver 
nossos filhos encarcerados de uma forma 
que colocasse em risco a sua formação, 
ou se gostaríamos que eles tivessem 
uma segunda chance, que recebessem 
educação que lhes permitissem 
a reintegração, que não ficassem 
estigmatizados nem que fossem parar 
nas escolas de crimes que são nossos 
presídios. A alternativa a tudo isto já 
existe, mas precisa de maior investimento 
por parte do Estado. As medidas 
socioeducativas são, ainda que carentes 
de estrutura e pessoal capacitado, muito 
mais eficientes que o sistema carcerário.

Professor 
Lourival 
Bonifácio

Obras são feitas e refeitas pela Prefeitura

“O valor das coisas não está no tempo que elas duram, mas 
na intensidade com que acontecem. Por isso existem momentos 
inesquecíveis, coisas inexplicáveis e pessoas incomparáveis” - 

Fernando Sabino

ro.” Eles disseram, também, que a equipe da 
obra anterior à atual retirou água com lama 
do local onde há uma tubulação da Cedae e 
jogou nos ralos das Ruas André Rocha e Ma-
pendi. No temporal de dezembro de 2014, as 
casas da redondeza encheram, e os morado-
res tiveram perda total dos seus pertences. 
Hoje, de tanto mexer, a rede de esgoto está 
fechada, e quando chove, há retorno para 
dentro das casas. Quando os moradores fo-
ram reclamar aos responsáveis, obtivera a 
seguinte resposta: que fossem buscar seus 
direitos na Justiça.

Não poderia deixar de mencionar, nesta 
reportagem, um túnel de aproximadamente 
40 metros de comprimento por três metros 
de largura, construído sob a via da Transo-
límpica, na Estrada Rodrigues Caldas, dentro 
da Colônia Juliano Moreira, logo depois do 
prédio administrativo. Do jeito que as coi-
sas andam em Jacarepaguá, esse túnel, com 
certeza, será um convite à violência aos tran-
seuntes. Aliás, ele já foi batizado de O TÚNEL 
DO MEDO.    

Postes no meio da Rua Manoel Gomes 
Ferreira em Curicica

O túnel do medoTúnel sob a via da Transolímpica

Cruzamento da Rua André Rocha com 
Estrada do Guerenguê

Esgoto entupido em frente ao 1.896 da 
Rua André Rocha

A outra parte da Rua da Creche em 
obras novamente

Esgoto a céu aberto na Rua Mapendi

Parte da Rua da Creche 
com asfalto quebrado
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Observatório Popular
observatoriopopularjaaj@gmail.comJuçara Braga • jornalista

Vereador 
Leonel Brizola

Uma garota de 13 anos, grávida de 
sete meses, é surpreendida por agentes 
da prefeitura nas ruas de Copacabana 
cheirando tíner. Levada para um abrigo, 
ela foge no mesmo dia, pulando o muro, 
o que já fez incontáveis vezes. A primeira 
vez que foi apreendida teria cinco anos, 
segundo uma reportagem, ou nove 
anos, segundo outra reportagem.

A diretora do abrigo da prefeitura 
Rachel Aguiar diz não saber o que se-
ria suficiente para romper a rotina de 
fuga da adolescente grávida. A artista 
plástica Yvonne Bezerra de Mello, que 
trabalha com crianças em situação de 
risco há anos no Rio, desenha pra ela. 
Os abrigos, diz Yvonne, precisam ser 

atraentes para as crianças, é necessário 
que haja pais sociais, algo parecido com 
uma família.

A triste rotina de apreensões e fugas 
dessa garota é apresentada em maté-
rias publicadas no jornal O Globo (edi-
ções de 22 e 23/06/2015). Numa delas, 
uma foto na qual duas funcionárias de 
um dos abrigos da prefeitura observam 
uma adolescente pulando o muro, em 
fuga. Com essa imagem, o Poder Público 
Municipal, atualmente comandado pelo 
prefeito Eduardo Paes, deixa claro que 
não está nem aí pra resolver o problema 
desses jovens.

A história da adolescente grávida 
apreendida quando cheirava solvente 

confirma isso. Qual seria a situação des-
sa jovem hoje se, na primeira apreensão, 
ela tivesse sido acolhida com amor, com 
atenção, com cuidados?

A situação dessa menina expõe a 
crueldade com que nossa sociedade 
trata esses jovens sem presente e sem 
futuro. Tudo isso com uma justificativa 
absurda, como explica Yvonne à reporta-
gem de O Globo: “Convencionou-se no 
Brasil o direito de ir e vir que faz com que 
o Estado deixe que crianças fiquem nas 
ruas, que entrem em abrigos e saiam 
deles”.

É isso. Estamos cheios de Pôncio Pi-
latos na prefeitura do Rio. Todos têm as 
mãos limpas.

Direito de ir e vir justifica omissão do 
Estado com crianças e adolescentes

Vereadores, deputados estaduais e representantes de 
universidades, da Defensoria Pública, da ONG Justiça Global, 
da Associação de Moradores e Pescadores da Vila Autódro-
mo e do Comitê Popular da Copa tentaram na sexta-feira, dia 
3 de julho, ter acesso e fiscalizar as obras do Parque Olímpi-
co. O objetivo da comitiva era obter informações e visualizar 
os impactos ambientais e de vizinhança. Das 10 às 13h, os 
representantes tentaram um diálogo com responsáveis pela 
obra e do consórcio Rio Mais, mas foram barrados. 

 Afinal, os parlamentares têm prerrogativa de acesso livre 
às obras públicas. Além disso, oficiaram com antecedência 
a empresa Olímpica Municipal e o Gabinete do Prefeito. As 
obras do Parque Olímpico não estão disponíveis para fiscali-
zação do público e seus mandatários.

 A tentativa de desassociar as obras do hotel das obras 
do Parque Olímpico é desrespeitosa. O hotel está sendo 
construído nas terras públicas, cedidas à concessionária 

Rio Mais. Os parlamenta-
res não tiverem acesso a 
informações básicas como 
o licenciamento ambiental, 
soluções de escoamento e 
acesso viário. 

E eles continuarão a ter 
acesso às obras construídas 
em terras públicas. Insisti-
rão em suas prerrogativas e na defesa da transparência 
das ações públicas.

Confira o vídeo da visita: 
https://www.youtube.com/watch?v=0K4JakzBY54

Se você quer se unir à luta da Vila Autódromo, por um Rio 
sem Remoções, chega mais no Ocupa Vila Autódromo: 

https://www.facebook.com/events/484174938412379/

Representantes da Defensoria Pública, de 
diversas entidades e parlamentares são 
barrados nas obras do Parque Olímpico

Informes  
do JAAJ

O não do povo grego
A vitória do OXI (o NÃO 

grego) no domingo, dia 05 de julho, no 
referendo convocado por Syriza, na Grécia, 
com um acachapante resultado de 61,5% de 
votos e com índice de adesão à convocatória 
de 65%, é uma vitória da luta pelos que 
acreditam que a vida está acima do lucro! 
Os trabalhadores não vão pagar pela crise!

Movimento Se a Cidade Fosse Nossa
Um sucesso o lançamento do movimento 
“Se a Cidade Fosse Nossa”, dia 15 de junho, 
que  reuniu no auditório da Associação Bra-
sileira de Imprensa (ABI) cerca de 600 pes-
soas que sonham com um novo Rio de Ja-
neiro, mais plural, livre e democrático, em 
que a população seja ouvida e possa opinar 
sobre saúde, transporte, cultura, moradia, 
segurança. Este é só o primeiro passo, o 
movimento realizará um ciclo de seminá-
rios para discutir temas específicos. O pri-
meiro foi sobre Democracia e Participação 
Social no dia 27 de junho, o próximo será 
sobre Moradia, no dia 1º de agosto.

Alerj veta os 6% para a Educação
Na votação da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias (LDO), no dia 16 de junho, a Alerj deu 
uma rasteira na educação pública do Rio de 
Janeiro. A maioria dos parlamentares vetou 
a emenda que obriga que, no mínimo, 6% 
da receita tributária líquida do Estado sejam 
destinados às universidades públicas do Rio. 
Isso já está garantido na nossa Constituição 
Estadual, mas, na prática, está longe de ser 
realidade. Por exemplo, a Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia repassou apenas 3% para a 
Uerj, a Universidade Estadual do Norte Flu-
minense (Uenf) e o Centro Universitário Es-
tadual da Zona Oeste (Uezo).

Conferência de Segurança Alimentar no Rio
Representando o Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá, participei ativamente 
da Conferência Municipal de Segurança 
Alimentar e Nutricional da cidade do Rio de 
Janeiro (4ª COMSAN), que ocorreu na UERJ 
nos dias 16 e 17 de junho de 2015, e fui 
eleito delegado suplente para a Conferência 
Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional 
que acontecerá de 13 a 15 de agosto próximo.

Manoel Meirelles 

Perguntar não ofende 
• Perguntar não ofende: cadê o abaixo-as-
sinado com três mil assinaturas reivindican-
do a construção de um novo prédio para a 
Biblioteca Popular de Jacarepaguá?
• Perguntar não ofende: quando será re-
tomada a obra do Centro de Referência à 
Pessoa Portadora de Deficiência Física - que 
fica ao lado da Vila Olímpica do Mato Alto, 
na Praça Seca?

Ninguém pergunta, no meio 
dos especialistas em repressão, o 
que significa a cadeia na sociedade 
capitalista. Qual a função da cadeia no 
capitalismo?

A cadeia é um dispositivo de 
controle da população excedente e 
desempregada. Ninguém escolhe a 
vida marginal porque quer, a educação 

Genocídio da elite bandida
é o básico, mas depois vem o trabalho, 
o emprego.

O problema é que o capitalismo 
faz trabalhar em excesso uma parte 
da população e, ao mesmo tempo, 
deixa outra parte em prontidão nas 
piores condições indigentes. A massa 
desempregada está condenada 
à cadeia, à esmola, ao furto e à 
prostituição.

Criador da pobreza, o capitalismo 
precisa do pobre mas se vê ameaçado 
pela pobreza. Não é por acaso que 
os Estados Unidos, a maior potência 
imperialista, investe mais em prisão 
do que em educação. A propósito, os 

Estados Unidos não podem deixar de 
criminalizar o “Terceiro Mundo”.

Leonel Brizola sempre se recusou 
a considerar a questão social como 
uma questão de polícia. Ele nunca 
viu a essência da sociedade carioca 
fundada na relação bandido e polícia. 
Sua visão tinha um alcance muito mais 
abrangente, na qual era apontadas as 
verdadeiras causas da miséria, que se 
encontram na expropriação do trabalho 
do povo brasileiro feita por parte das 
grandes empresas multinacionais, 
representadas por serviçais locais, que 
foram os responsáveis pelo Golpe de 64 e 
continuam até hoje com os seus filhotes.
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É do conhecimento da população do 
Rio de Janeiro a precariedade da assis-
tência médica em seus hospitais, UPAs 
e clínicas das famílias: atendimentos de 
baixa qualidade; falta de insumos bási-
cos, materiais e remédios — inclusive 
gaze e ataduras —; fechamento de lei-
tos por falta de profissionais de saúde 
— que estão sobrecarregados e são mal 
remunerados. A espera em filas para re-
ceber atendimento pode levar horas — 
e muitas vezes, depois de longa espera, 
não se é atendido. Um exame mais com-
plexo ou uma cirurgia, então, podem 
ser aguardados por anos. É o gradativo 
processo, ao meu ver, de privatização. 

Em Jacarepaguá, para citarmos ape-
nas dois exemplos, vivemos e assistimos 
a deficiência na saúde pública como em 

várias outras regiões. No Hospital Fe-
deral Cardoso Fontes não há materiais 
e medicamentos essenciais ao atendi-
mento de pacientes, como o desabaste-
cimento de esparadrapo, vários tipos de 
agulha, seringas e sondas, além de luvas 
e fraldas. Em maio, a unidade perdeu 
26 técnicos de enfermagem e dois en-
fermeiros, e leitos foram fechados. No 
Hospital Municipal Raphael de Paula e 
Souza (Curicica), após a suspensão dos 
serviços de ginecologia, dermatologia, 
clínica médica, cirurgia geral e torácica, 
o setor de internação de pediatria teve 
as portas fechadas no dia 15 de junho. E 
a direção se nega a dar entrevista e in-
formações ao Jornal Abaixo-Assinado.

O caos na saúde pública tem seus 

responsáveis, com nome e sobreno-
me, e a complacência do Congresso 
Nacional, da Alerj e da Câmara de Ve-
readores: Dilma Rousseff, Luis Pezão e 

Eduardo Paes. Diante deste quadro la-
mentável, só nos restam duas atitudes: 
rezar para não adoecer e protestar nas 
Conferências de Saúde.

Fechado o setor de internação de pediatria do Hospital 
Municipal Raphael de Paula e Souza (Curicica)

“A verdade é como o sol. 
Podes esconder durante 
algum tempo, mas não 
desaparece”(Elvis Presley)

XII Conferência Municipal de Saúde do Rio de Janeiro
A XII Conferência Municipal de Saúde da cidade do Rio de Janeiro acontecerá de 
17 a 19 de julho, com o tema “Orgulho de ser SUS – Saúde pública de qualidade na 
cidade do Rio de Janeiro”, no Centro de Convenções SulAmérica, na Cidade Nova. 
A conferência proporciona um espaço democrático para o debate e decisão de 
propostas para melhorar a qualidade dos serviços do Sistema Único de Saúde 
(SUS). O objetivo é reunir comunidades e profissionais de saúde para avaliar e 
propor diretrizes para a formulação da política de saúde nos três níveis de gestão 
(federal, estadual e municipal), além de ampliar as discussões com a participação 
da população sobre a saúde pública como um todo. É um mecanismo de avaliação 
da situação de saúde e de propostas de diretrizes para a formulação da política de 
saúde nos três níveis de gestão – municipal, estadual e nacional.

VII Conferência Estadual de Saúde do Rio de Janeiro
A VII Conferência Estadual de Saúde do Rio de Janeiro será realizada no Ginásio 
Gilberto Cardoso, o Maracanãzinho, no período de 01 a 04 de outubro de 2015. O 
tema da Conferência será “Saúde Pública de Qualidade para cuidar bem das pes-
soas – Direito do Povo Brasileiro”. 

15ª Conferência Nacional de Saúde
A 15ª Conferência Nacional de Saúde 
tem como tema: “Saúde Pública de 
Qualidade para Cuidar Bem das Pes-
soas: Direito do Povo Brasileiro”, está 
agendada para acontecer em Brasília 
de 23 a 26 de novembro de 2015.

Líbia?
Esse cenário de destruição onde 

esse senhor esta almoçando não é na 
Líbia não, é na Vila Autódromo no Rio 
de Janeiro.

Fotos de Vila Autódromo Parte II.

Vila Autódromo ou Líbia

No primeiro semestre de 2015, houve 
uma reorganização da diretoria da Asso-
ciação de Moradores da Praça Seca e Adja-
cências (AMAPSA), com a entrada de novos 
membros e o estabelecimento de estraté-

gias diversificadas de atuação. Dentre as 
quais, decidiu-se que seria fundamental es-
tarmos também presentes na Internet.

Tal canal de comunicação com os mo-
radores facilitará a interatividade e irá ex-
por à mídia as iniciativas e pedidos realiza-
dos aos órgãos governamentais. 

A  AMAPSA tem a honra de inaugurar, 
no dia 10 de agosto de 2015, o seu primeiro 
site: AMAPSA.COM.BR, buscando aproximar 
os moradores de uma instituição não gover-
namental, apartidária e sem fins lucrativo.  

 Aguardamos o contato e participação dos 
moradores para juntos reivindicarmos as me-
lhorias que tanto esperamos na Praça Seca.

“Comece no seu bairro a mudança que 
deseja ver no mundo.” Participe da AMAPSA!

AMAPSA - Associação de Moradores 
da Praça Seca e Adjacências
WhatsApp: (21) 96439-5090  

Alexandre Fiani (Presidente da AMAPSA)
E-mail: contato@amapsa.com.br

O JAAJ firmou parceria com a diretoria atual da Associação de Moradores da 
Praça Seca.  A associação terá uma coluna especial no jornal apresentando suas 

denúncias, reivindicações, eventos e realizações. Seja benvinda AMAPSA ao JAAJ: 
juntos faremos a luta e o bom combate em defesa do bairro da Praça Seca!

AMAPSA - Associação de Moradores 
da Praça Seca e Adjacências

Almir
Paulo
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SOS 
Rua Voluntários da Pátria, 120

Botafogo - Rio de Janeiro.
(21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br
soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

sosluiz@yahoo.com.brCrianças Desaparecidas

WhatsApp do JAAJ
Tem uma denúncia 

ou uma reivindicação? 
Passe uma mensagem ou mande um  

vídeo para o WhatsApp do jornal. 

WhatsApp 
(21) 97246-2213

Fale com o Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.

Prestigie 

os Agricultores 

da Baixada 

de Jacarepaguá. 

Faça feira 

semanal

Todos 
os sábados, 

das 8 às 13h, 
na Praça 

Prof. Camisão, 
no Largo 

da Freguesia.

Nome: Ana Gabriela 
da Silva Vieira
Idade: 07 anos
Desaparecimento: 
01/02/2015 de Ma-
caé, RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Ana Carla de 
Moraes Rodrigues
Idade: 13 anos
Desap: 15/05/2015 
de Macaé, RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Anne Vieira 
Araujo
Idade: Atualmente 
com 08 anos
Desap: 10/05/2014 
da Zona Norte, RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Eduardo 
Cristian Silva da 
Conceição
Idade: Atualmente 
com 08 anos
Desap: 15/09/2014 
da Zona Norte, RJ
Situação: Perdido

Nome: Leticia de 
Oliveira Araujo
Idade: Atualmente 
com 09 anos
Desap: 17/12/2006 
da Zona Norte, RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Melissa Ribei-
ro Santos Menezes
Idade: Atualmente 
com 16 anos
Desap: 23/05/2013 
da Zona Norte, RJ
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Leandro 
Zaccarias Otávio*
Idade: 18 anos
Desap: 11/05/2015 
da Zona Norte, RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou
*Portador de 
Deficiência.

Nome: Natãn Moreira 
da Costa
Idade: 10 anos
Desap: 25/09/2014 
em Altamira, Pará
Situação: Saiu de casa 
e não retornou

Nome: Paulo Ricardo 
de Araújo Barros
Idade: Atualmente 
com 13 anos
Desap: 11/04/2005 
da Zona Oeste, RJ   
Situação: Subtração 
de incapaz

Nome: Pedro 
Henrique Sant’Anna 
Martins
Idade: Atualmente 
com 07 anos
Desap: 14/10/2011 
da Zona Oeste, RJ
Situação: Subtração 
de incapaz

“La única lucha que se pierde 
es la que se abandona” (Che Guevara)

Em Jacarepaguá, temos uma expan-
são da metropolização atrelada ao capital 
imobiliário, que procura homogeneizar 
espaços e pessoas, através da força, da 
coação e de um convencimento norteado 
pela invocação ao consumo, inclusive ex-
plorando a natureza ainda existente. Mas 
é também uma região um tanto marcada 
pela resistência à generalização espacial 
regulada pelo mercado e pela classe domi-
nante local. As classes populares desenvol-
vem espaços próprios, com uma dinâmica 
peculiar de convivência, comunicação e ar-
ticulação. Principalmente quando expres-
sam sua tradicionalidade, como o Quilom-
bo Vargem e o Quilombo Camorim, que 
resistem à difusão do padrão urbano de 
impessoalidade e individualismo; ou a rede 
de economia solidária, da Associação dos 

Agricultores de Vargem Grande (Agrovar-
gem); ou a luta pela moradia, travada pelo 
Movimento de União Popular (MUP) e pelo 
Movimento SOS Vila Autódromo, cons-
truindo intervenções que se contrapõem 
à tentativa de expulsar o pobre das áreas 
que ficaram abandonadas como estoques 
do setor imobiliário, mas que se tornam 
valorizadas pela especulação. Temos tam-
bém: o Jornal Abaixo-Assinado de Jacare-
paguá (JAAJ) que, ao dialogar com os seto-
res populares, desenvolve um trabalho de 
mídia alternativa e educação não formal; e 
o ponto de cultura da Merck, promovendo 
a diversidade como elemento agregador 
dos jovens. Sem falar nas lutas sindicais, 
como a do Sepe/Reg. VI, que não descansa 
na busca por melhores condições de tra-
balho nas escolas públicas; e nos trabalhos 
sociais e afetivos de algumas igrejas católi-
cas, evangélicas e casas espíritas. Portanto, 
a luta continua e a metropolização capita-
lista não extingue o território popular, mui-
to menos a complexidade social, a vontade 
de ver um mundo mais humano e a dialéti-
ca dos movimentos sociais.

Carlos Motta
Professor de 
Geografia

A “Equipe Artigo 19 Brasil” lançou no dia 
03 de julho, na sede do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Município do Rio de Janei-
ro, o Relatório “Rio 2016: Violações ao acesso 
à informação no caso do BRT Transolímpica”. 

O estudo foi realizado pela pesquisadora 
Camila Nobrega, com colaboração de Larissa 
Lacerda, e analisou o acesso à informação na 
construção do BRT Transolímpica – um corre-
dor expresso de ônibus que ligará os bairros 
da Barra da Tijuca à Deodoro, ambos situados 
na Zona Oeste do Rio de Janeiro, e que está 
causando inúmeras remoções de comunida-
des de baixa renda da região da Baixada de Ja-
carepaguá. A obra está sob responsabilidade 
da Prefeitura do Rio e foi viabilizada por meio 
de uma parceria público-privada que envolve 
recursos municipais e do BNDES. O investi-
mento declarado é de R$ 1,6 bilhão.

O relatório revela um quadro extrema-
mente crítico de falta de transparência e de 
restrição a informações nos órgãos públicos 
consultados, sobretudo os municipais. Não foi 
possível descobrir qual será o trajeto definiti-
vo do BRT nem informações completas sobre 
o licenciamento ambiental, que está sendo 

questionado pelo Ministério Público. Além 
disso, o Governo Federal, apesar do financia-
mento pelo BNDES, apontou não possuir as 
informações solicitadas a respeito da obra.

Conheça e leia na íntegra o Relatório “Rio 
2016: Violações ao acesso à informação no 
caso do BRT Transolímpica”.  Baixe o rela-
tório: http://bit.ly/1epWFFO

A metropolização e as lutas 
sociais em Jacarepaguá

Rio 2016: Violações ao acesso à 
informação no caso do BRT Transolímpica
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Lançamento
Livro “Policial Pascoal 

e suas histórias”
Jeovani Guilherme*

Uma noite de autógrafos, com for-
tes emoções, de poesias e de reencon-
tros de amigos. Assim foi o lançamen-
to realizado pela RPC Editora no sába-
do, dia 13 de junho, do livro Policial 
Pascoal e suas histórias, de Julio Cesar 
e Elisabete Bastos, na Livraria Nobel 
do Shopping Downtown, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste do Rio de Janeiro.

Este livro é um romance policial no 
qual o personagem principal, Antônio 
César Pascoal, ao ingressar na Polícia 
Civil, aos 18 anos — seu maior sonho 
—, passou a vivenciar momentos ines-
quecíveis como detetive. O autor Julio 
Cesar, que idealizou todo o livro, nos 
mostra a rotina de um investigador da 
polícia ao longo de sua trajetória pro-
fissional. Um dos principais motivos 
dele escrever este livro foi o fato de 
observar que o nome da polícia vinha 
sendo envergonhada. Ao ver tal situa-
ção, quis mostrar ao leitor que não 
existe somente coisas ruins na Polícia 
Civil. Resolveu então apresentar o lado 
bom da profissão, o que de fato esses 
profissionais competentes fazem, e 
ressaltar que, mesmo que haja maus 
profissionais, como em qualquer pro-
fissão, existe o policial que luta pela 
verdade, pela justiça. E este é o policial 
Pascoal, o protagonista de sua história. 

O lançamento contou com a pre-
sença de aproximadamente 90 pes-
soas, local entre familiares e amigos, 
em especial do vereador Leonel Brizo-
la, neto do eterno governador Leonel 
de Moura Brizola. Ao longo do evento, 
várias pessoas puderam falar um pou-
co sobre o autor, do profissional e do 
pai de família Julio Cesar. E entre essas 
pessoas contamos com a participação 
de Almir Paulo, coordenador da RPC 
Editora e do Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá. Almir, com belas pala-
vras, elogiou o amigo pela iniciativa de 
mostrar aos leitores que, mesmo em 
meio ao caos, é possível encontrar pro-
fissionais incorruptíveis. “É ótimo ler e 

ver o amor à profissão, ver que ainda 
há policiais compromissados com a po-
pulação e a instituição”, afirmou ele.

O poeta Severino Honorato para-
benizou o amigo Julio Cesar por ser 
um excelente profissional e um óti-
mo chefe de família. Disse ainda que 
“espera que todos os leitores tam-
bém gostem e se surpreendam, assim 
como ele, com o investigador policial 
Pascoal”.

O autor Julio Cesar, muito emo-
cionado, agradeceu a presença de 
todos e afirmou que o livro “narra 
as façanhas do policial Pascoal, mas 
na verdade é um retrato fiel de meus 
trinta anos como investigador policial. 
Tenho orgulho de pertencer ao quadro 
da Polícia Civil do Rio de Janeiro”.  
*Estudante de Jornalismo da UCB-RJ.

Saulo Junior*
Ele está de volta. Na realidade, está 

de volta há muito tempo. Desde 1999, 
o Campeonato de Futebol Amador de 
Jacarepaguá foi disputado em todos os 
anos. 

Para saber mais sobre esse torneio, 
o JAAJ entrevistou o presidente do Ins-
tituto ObservaRio, Wagner Almeida, que 
desde 2011 está à frente da organização 
desta competição. Além de presidente, 
Wagner ocupa o cargo de árbitro assis-
tente do quadro da Feerj/CBF. Quando 
perguntado sobre a infraestrutura e es-
tratégia de divulgação do campeonato, 
ele afirmou: “Começamos uma nova era 
em 2011, mas, sem apoio, fazemos o que 
podemos. Fazer o normal já não é fácil, 
imagina mudar tudo radicalmente! Tem 
muito mais coisa que está sendo feita, 
porém sem a ajuda da mídia fica difícil!” 

Sobre a expectativa do campeonato 
este ano, Almeida diz que “espera mais 
empenho dos diretores de suas equipes 
em direção a uma melhor organização, 
para que, juntos, tenham mais força no 
cenário do futebol amador.” 

Em relação ao futuro do campeona-
to, ele é categórico: “Meu sonho é que o 
campeonato saia do ostracismo. Minha 
meta é filiar todos os times na Federação 
de Futebol do Estado do Rio de Janeiro, 
para que possam jogar o torneio amador 

do Rio, patrocinado pela Federação.”
O campeonato desse ano começará no 

dia 19 de julho e contará com 16  equipes: 
União de Vargem Grande, Amigos Uni-
dos, Barcelona, Jato d’água, Libélula, 10 
de Ouro, Carvão Valente, 11 de Janeiro, 
Fuzuê, Cidade de Deus, Tibúrcio, Porto, 
Rubro do Parque, Gardênia e Esporte Real. 
Os jogos serão realizados nos campos do 
Colônia (Taquara), do Universal (Curicica) e 
do Pombo sem Asa (Vargem Grande).

De fato, o campeonato não é o mes-
mo, pois os tempos mudaram. Com as no-
vas tecnologias e os novos meios de lazer, 
o torneio foi ficando de lado. Infelizmen-
te, hoje, essa competição não tem 10% da 
relevância que já teve um dia. Mas é bem-
vindo e pode revelar novos talentos, para 
o nosso combalido futebol brasileiro. O 
JAAJ vai acompanhar o Campeonato de 
Futebol Amador de Jacarepaguá de 2015, 
para informar os leitores sobre o anda-
mento da competição.

*Estudante do Colégio 
Garriga de Menezes

Campeonato de Futebol Amador 
de Jacarepaguá

Wagner Almeida organizador 
da competição

JAAJ faz Oficina de Técnicas 

Estão abertas as inscrições para a Oficina de Técnicas 
de Redação Jornalística, que  acontecerá no dia 08 de 
agosto, sábado, das 9h30 às 11h, na Estácio de Sá – 

Campus R9, na Rua André Rocha, nº 838, Taquara. 
Os participantes serão convidados a ingressarem na Equipe do 

Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá.
Informações - WhatsApp do jornal: (21) 97246-2213.

de Redação Jornalística

O autor Julio Cesar e o poeta Severino

O autor Julio Cesar  e a equipe da RPC 
Editora, Almir, Edelvira e Severino

SEJA ANUNCIANTE DO JAAJ
Nosso compromisso é o de gerar um espaço propício à exposição 

de sua marca e ao crescimento de seus negócios.
Anunciar no Jornal Abaixo-Assinado de Jacarepaguá (JAAJ) 

representa uma oportunidade ímpar de promover 
e divulgar seu produto ou serviço a amplo e valioso 

universo de leitores de nossa região. 
Seja Anunciante do JAAJ.

Saiba como Anunciar (21) 97246-2213 ou 98544-1977 
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

RPC Editora
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Yakaré Upá Guá  Professor Val Costa

WhatsApp do 
JAAJ

Tem uma denúncia 
ou uma 

reivindicação?

WhatsApp 
(21) 97246-2213

Obrigado pela Preferência!
Ambiente climatizado, TV, Cortes atualizados

TRABALHAMOS COM HORA MARCADA

Temos Serviços de:
Cortes à Tesoura
Cortes à Máquina
Infantil
Barba
Funcionamento: de segunda à sábado das 8 às 20h

3048-8396 / 96413-5909 / 96853-4884
Rua Albano, 252 - Loja A - Praça Seca

Bolos Artísticos
Casamento, 15 anos

Infantil, Temático
www.deubolo.com

Mini bolos / Cupcakes / Doce de copinho
Torta Salgada / Bolo escultura

Tel: 3186-5901 / 9640-6938 / 7140-8080
/deu.bolo / flavia-thompson@hotmail.com

Os cinemas de rua serviram como entretenimento 
para os habitantes de Jacarepaguá durante grande parte 
do século XX. 

Assim como a Cinelândia se notabilizou por abrigar 
grande parte dos cinemas cariocas no século passado, 
a Praça Seca reuniu as principais salas de rua que existi-
ram em Jacarepaguá. O primeiro cinema desse bairro foi 
o Cinematographo, inaugurado em 1911, onde hoje se 
localiza a agência do Banco Itaú, na Rua Cândido Benício. 
Em 1913, foi construído o Cinema Luz, no atual prédio da 
Igreja Universal do Reino de Deus. Esse último foi des-
truído por um incêndio em 1923. Nessa época o cinema 
era mudo e o único som ouvido na sala era de um piano 
tocado ao lado da tela de projeção.

Em 1929, foi inaugurado o Cine Ipiranga, onde hoje 
se localiza o Supermercado Extra, na Rua Barão. Cons-
truído por Gerôncio Sá e seu primo Heitor Silva, esse 
cinema foi considerado um dos mais confortáveis fora 
do centro da cidade. Em 1935, foi vendido para Américo 
Bebiano e, em 1969, o Cine Ipiranga foi comprado pelos 
antigos sócios do Cine Haddock Lobo. Em 1976, o cinema 
foi novamente negociado e demolido para dar lugar ao 
Supermercado Três Poderes. Em uma época em que a 
região de Jacarepaguá era essencialmente rural, os fre-
quentadores do cinema vinham montados em cavalos e 
deixavam os animais amarrados na entrada da sala de 
projeção. 

Outro tradicional cinema da Praça Seca foi o Cine 
Baronesa, construído no mesmo local do Cine Luz, em 
1950. Em 1966, esse cinema foi vendido para Waldir 
Montenegro, Carlos Barbosa e José Gonçalves, e, em 
1979, foi comprado pela Companhia Internacional Cine-
matográfica (CIC), subsidiária da Metro-Goldwyn-Mayer 
Inc. A inauguração contou com a presença de várias per-
sonalidades da região, incluindo a Baronesa da Taquara. 
Devido ao luxo dessa construção, o concorrente, Cine 
Ipiranga, passou a ser chamado de “poeirinha”. O Cine 
Baronesa fechou definitivamente em 1989.

Na Rua Cândido Benício ainda existiram dois cinemas 
ao ar livre: o Cineminha ao Ar Livre de Jacarepaguá e o 
Jacarepaguá Auto-Cine. O primeiro operou de 1949 a 
1955 e localizava-se em um grande terreno próximo da 
esquina da Rua Ana Telles. O segundo situava-se ao lado 
do IPASE do Mato Alto (hoje é o CIEP Palmas) e funcio-

nou de 1979 a 1993. 
No bairro da Freguesia existiram três cinemas de 

rua: o Cine Marajó, o Cine Tibiriçá e o Cine Cisne. O Cine 
Marajó, fundado em 1955, localizava-se na Estrada de 
Jacarepaguá, número 7.718, onde atualmente está uma 
das entradas da Passarela de Jacarepaguá. O Cine Ma-
rajó deixou de funcionar em 1975. O Cine Tibiriçá foi 
inaugurado em 1964 e teve as suas atividades encerra-
das em 1969. Ficava próximo ao Cine Marajó, na Estrada 
de Jacarepaguá, número 7.676 Nesse prédio, atualmen-
te, funciona um templo da Igreja Universal do Reino de 
Deus. A fachada, com exceção do segundo andar, per-
manece a mesma da época do cinema. O último cinema 
de rua em Jacarepaguá foi o Cine Cisne. Inaugurado em 
1972, ficava localizado na Avenida Geremário Dantas, 
número 1.207. Em 1996, foi desapropriado e demolido 
para a abertura de um acesso da Linha Amarela. 

O bairro da Taquara teve uma das maiores salas de 
rua do Rio de Janeiro: o Cine Taquara. Fundado em 1964, 
o salão possuía 550 lugares sentados. Localizava-se na 
Avenida Nélson Cardoso, número 962, em um prédio 
construído pelos donos da Casa do Construtor. Encerrou 
as suas sessões em julho de 1978.

Os cinemas contam a 
história de Jacarepaguá

Cine Cisne: inaugurado em 1972, na Freguesia

Prédio onde funcionou o Cine Baronesa


